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Prefeitura, em relação às quatro bandas de Campinas,
corresponde a inaceitável desrespeito com essa forma
expressão. Correio Popular, Campinas, 01 mar., 2003.
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;Desrespeito.

tOficiaI
àsBandas

Dadoque a Prefeitura, por seus órgãos de atuação,
para osefeitoslegais, deverepresentar e pôr em anda-
mento os interesses da população,ocasodocalote,que
perdura até agora, praticado pela Administração de
Campinas emrelação a quatro tradicionais bandas da
cidade, demonstra descaso.

O descaso é com os músicos, amadores em sua
maioria, que tanto se empenham por essa expressão
artística popular, e, obviamente, é também com a
população, que quer ver prestigiadas essas corpora-
ções musicais, pelo que representam de significati-
vo para o público.

Comomostramos ontem, a questão é que, contra-
tadas desde o ano passado para atuar em eventos, até

. hojenãoreceberampelasapresentações.
A Banda Lira Musical, a Banda Carlos Gomes, a

Corporação Campineira dos Homens de Cor e à Cor-
poração Musical São Luiz Gonzaga participaram do
evento sobre o Dia dosNamorados, no Largo doRosá-

. rio. Oacerto coma Prefeitura foique cadabanda rece-
, beria R$1mil comopagamento, verba essa que seria
repassada pela Prefeitura depoisque as co:rporações
se apresentassem na ,~ ,'< ~ '0"

série de retretas do
'final do ano passadot
no Largo do Pará e no
Jardim CarlosGomes.

Por essas novas
apresentações, cada
uma das bandas rece-
beria R$500,00.

Lembre-se que,
além dessas apresen-
tações, outras foram
desempenhadas pelo
menospor um dosgru-
pos,emeventose inau-
gurações promovidos
pela prefeita Izalene
Tiene (PT).

Entretanto, até
agora a rrefeitura
não cumpriu o com-

, ,promls.~o., ~-_.~

""'"

Pelo caráter imper-
I tinente, desencoraja-

dor e de evidente des-
respeito pelo trabalho
de cerca de 150 músi-
cosda cidade, é lamen-
távelo que vem ocorrendo.

Cabem as seguintes observações, em relação ao
, problema: '

É curioso como,para tentar justificar o aberran-
te atraso no pagamento por trabalho já realizado, a
Prefeitura lance mão de aspectos burocráticos que
dificultariam o cumprimento do que foi combinado.
É que esses eventuais obstáculos só estão valendo

~ para o pagamento, não valeram na hora de utilizar
os serviços dos músicos e, assim, faturar o rego'zijo
da população com as retretas oficialmente ofereci-
das ao público. .

Obviamente, por vários modos, inclusive a alter-
nativa burocrática agora encontrada (emfaceda pres-
são dosmúsicos e da ressonância negativa do calote),
já poderia ter sidofeito o pagamento há muito tempo.

Ao convocar reunião para superar o atraso, quar-
ta-feira passada, o secretário municipal de Cultura,
Esportes e Turismo, Valter Pomar,negou que o paga-
mentodasbandas (pelaapresentaçãonoDiadosNamo-
rados) tivesse sido condicionado à programação das
retretas deNatal.E,agora, dizque a questãoserá resol-
vidarapidamente. .

A forma como os músicos foram tratados até hoje
não recomenda como bons os critérios usados pela
Secretaria, que apenas diz que reconhece o valor his-
tórico das bandas.

Sese trata de reconhecimento, é evidentemente pre-
cário, pois, inclu!:!ivenovalor estipulado para apresen-
tação de 150músicos, a importância de R$ 6 mil confi-
gura-se pífia, ainda mais comparada com os gastos da
Secretaria, por exemplo, de R$ 72mil, com evento, no
anf) passado, para comemorar a Revolução Russa."""" ~


